
T4.1 - Programa de Gestão e Intervenção na componente florestal

Tipologia

Periodicidade

Tipo de instalação (regeneração natural, sementeira, plantação)
Calendarização 
(periodicidade)

Natureza da intervenção (ex: limpezas podas, adensamentos, 
desramação, controle de matos e invasoras)

Calendarização 
(tipologia e 

periodicidade)
Tipo de corte (final ou Cultural)

Calendarização 
(tipologia e 

periodicidade)

Natureza da 
intervenção

UI-002, UI-007,UI-012, 
UI-014, UI-019, UI-025, 
UI-030, UI-036, UI-043, 

UI-046

203,11
Florestas de 
castanheiro

1.º Ano

Controlo de vegetação com grade pesada (simultaneamente 
destruição das espécies a eliminar) seguida de ripagem e armação 
em vala e cômoro. Plantação de castanheiro em consociação com 

o pinheiro bravo já existente

2.º Ano
Retanchas das plantas de castanheiro. Limpeza de matos na linha 
para diminuição da concorrência entre a vegetação espontânea e 

as jovens plantas
15º desbaste nas duas espécies

5.º ano
Limpeza de povoamento. Podas de formação castanheiro. Controlo 

de matos e invasoras
20º desbaste castanheiro

10º Poda de formação castanheiros Controlo de matos e invasoras 25º ano

corte final dos pinheiros. 
Permanecem em povoamento os 
castanheiros que constituirão, a 
partir daí um povoamento puro

15.º desramação nas duas espécies Controlo de matos e invasoras
18º desramação castanheiro
20º  Controlo de matos e invasoras

1.º Ano

Aproveitamento da regeneração natural com seleção dos 
exemplares com bom estado vegetativo e fitossanitário. Corte de 

exemplares mal conformados e com eventuais sinais de pragas 
e/ou doenças. Controle de matos. 

1º ano Podas de formação

5.ano Controle de matos. Repetir de 5 em 5 anos
10º ano Poda de manutenção

 1.º ano Plantação de outros carvalhos. Controlo de vegetação com grade 
pesada seguida de ripagem e armação em vala e cômoro. 2.º ano

Retanchas. Controle de matos nas linhas de plantação
20.º ano Desbaste

5.º ano 1.º Desramação
8.º ano Controle de matos

10.º ano 2.ª Desramação

1.º Ano

Aproveitamento da regeneração natural com seleção dos 
exemplares com bom estado vegetativo e fitossanitário. Corte de 

exemplares mal conformados e com eventuais sinais de pragas 
e/ou doenças. Controle de matos

1º ano Podas de formação

5.ano Controle de matos. Repetir de 5 em 5 anos
10º ano Poda de manutenção. Desbaste

 1.º ano Plantação de outros carvalhos. Controlo de vegetação com grade 
pesada seguida de ripagem e armação em vala e cômoro. 2.º ano

Retanchas. Controle de matos nas linhas de plantação

20.º ano Desbaste
5.º ano 1.º Desramação
8.º ano Controle de matos

10.º ano 2.ª Desramação
UI-005, UI-010, UI-022, 
UI-027, UI-033, UI-039 175,58 Florestas de sobreiro 1.º Ano

Plantação de sobreiro. Controlo de vegetação com grade pesada 
seguida de ripagem e armação em vala e cômoro. 1.º ano

Redução da densidade excessiva nas manchas dispersas de pinheiro 
bravo regenerado após fogo 12.º ano Desbaste no sb e Pb 25.º ano desbóia Sb

2.º ano Retancha de sobreiro. Controle de matos nas linhas de plantação 20.º Desbaste Pb
5.º ano Controle de matos. Repetir de 5 em 5 anos. Desramação no Sb

12.º ano 2.ª desramação em sb e Pb

Gestão de recursos não lenhosos

UI Área (ha)

Plano de intervenções culturais e de manutenção Programa de Cortes
Calendarização(tipologia e 

periodicidade)

Florestas de outros 
carvalhos

UI-009, UI-017, UI-021, 
Ui-026, UI-032, UI-038

Florestas de outras 
folhosas

UI-003, UI-004, Ui-008, 
UI-013, UI-015,UI-016, 
UI-020, UI-031, UI-037, 

UI-041, UI-044

156,8

23,58

OIGP CEPOS e CASAL NOVO


